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APRESENTAÇÃO

Educação e tecnologias: experiências, desafios e perspectivas – Vol. IV, 
coletânea de 19 capítulos que congrega pesquisadores de diversas instituições, indica 
obra que aborda conteúdos voltados para a área da educação e das tecnologias.

Dialogando com conteúdos relevantes dessa interação, temos a problematização 
da modernidade e a crise na educação. A teoria de Richard Mayer também encontra 
espaço nas análises aqui trazidas. O multiletramento corresponde a eixo relevante na 
educação atual. Metodologias ativas, alfabetização científica, escrita criativa, redes 
sociais, glossário como ferramenta de ensino, imagens nos livros didáticos também 
são pontos centrais de estudos.

Além desses eixos norteadores, o uso de experimentos em sala de aula, a 
relevância do papel do professor, o ensino técnico e superior, uso de jogos no processo 
de ensino e aprendizagem, bem como as relações interdisciplinares encontram 
espaço e finalizam o presente volume.

Tenham excelentes leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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Lidnei Ventura
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RESUMO: O presente artigo investiga as 
possíveis relações de determinação entre 
multiletramentos e produção de identidades na 
contemporaneidade. Parte-se do princípio de 
que as identidades, tais como se apresentam 
na modernidade tardia, estão em constante 
mutação e são formadas e transformadas 
continuamente. Nessas condições, os processos 
de autorreferenciamento são marcados por 
narrativas do eu influenciadas por sistemas 
abstratos, dentre os quais se destacam as 
mídias digitais. O argumento central do artigo 
é de que as condições de autoria multimidiática 

permitidas pelas mídias digitais, geradoras 
de diversos gêneros discursivos, ao mesmo 
tempo em que produzem identidades, são 
expressões delas, tanto no âmbito da cultura 
quanto das tecnologias utilizadas. Para 
exemplificar como as mídias digitais podem 
possibilitar manifestações de estilos de vidas e 
identidades, procede-se à análise de um vídeo 
do You Tube que reproduz uma coletânea da 
obra de Adoniran Barbosa, a partir do esquema 
interpretativo de Rojo (2013), que toma esse tipo 
de produção multimidiática como um enunciado 
multissemiótico e multimodal.
PALAVRAS-CHAVE: Multiletramentos. 
Identidades. Autoria. Linguagens.

MULTI-TRADING AND IDENTITY 
PRODUCTION IN CONTEMPORARY 
SOCIETY: ANALYZING MULTIMODAL 

STATEMENTS

ABSTRACT: This paper investigates the possible 
relations of determination between multi-rules 
and identity production in contemporary times. 
It is assumed that identities, as they appear 
in late modernity, are constantly changing and 
are continually formed and transformed. Under 
these conditions, self-referencing processes 
are marked by self-narratives influenced by 
abstract systems, among which digital media 
stands out. The main argument of the article 
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is that the conditions of multimedia authorship allowed by digital media, generating 
various discursive genres, while producing identities, are expressions of them, both 
in the field of culture and the technologies used. To exemplify how digital media can 
enable manifestations of lifestyles and identities, we analyze a video from You Tube 
that reproduces a collection of Adoniran Barbosa’s work, based on Rojo’s (2013) 
interpretative scheme, which takes this kind of multimedia production as a multisemiotic 
and multimodal statement.
KEYWORDS: Multilevel. Identities Authorship. Languages.

1 |  INTRODUÇÃO

O principal argumento deste artigo é que as condições de autoria multimidiática 
permitidas pelas mídias atuais, geradoras de diversos gêneros discursivos (enunciados 
multissemióticos), ao mesmo tempo em que produzem identidades, são expressões 
delas, tanto no âmbito da cultura quanto das tecnologias, na medida em que põem 
em circulação estilos de vidas híbridos, metamórficos.

Nosso pressuposto é o de que as identidades contemporâneas são fluidas 
e estão em constante mutação e hibridização (GIDDENS, 1991; GIDDENS, 2002; 
HALL, 2001; HALL, 2013), sobretudo pelas condições histórico-sociais permitidas 
(impostas?) pelo capitalismo contemporâneo ou tardio (GIDDENS, 2002; HARVEY, 
2009) e sua forma complexa de compressão espaço-temporal. E em meio a esse 
frenesi de destruição do espaço pelo tempo (HARVEY, 2009), a tecnologia, sobretudo 
a digital, tem papel preponderante na constituição do sujeito, exigindo dele, a cada 
átimo de segundo, novos processos de letramento(s), na medida em que precisa 
“habitar” (CERTEAU, 2014) a interdiscursividade proposta pelas mídias.

Neste sentido, partimos da hipótese de que as novas formas de comunicação 
social propiciadas pelas mídias podem provocar verdadeiras “diásporas culturais”, 
adaptando-se aqui o conceito de Stuart Hall, à constante e em certa medida 
compulsória (re) adaptação, “(re) capacitação” (GIDDENS, 2002) e, porque não dizer, 
(re) patriamento cultural a que o sujeito contemporâneo se vê submetido diante dos 
impulsos e impactos tecnológicos provocados nos e pelos processos de interação 
social cotidianos. Sendo assim, diante dessas novas condições histórico-sociais, 
que têm pouco mais de 20 anos, ocorrem constantes e ininterruptos “deslocamentos 
de identidades”, já que os sistemas de autorreferência e de constituição identitária 
dependem diretamente do modo como os sujeitos interagem com (e no) mundo social.

Por outro lado, os processos interdiscursivos postos no cotidiano atualmente 
têm caráter híbrido e multimodal, o que exige novas ferramentas de análise, haja 
vista que aquela centrada na escrita e na oralidade deixa escapar um elemento quase 
sempre presente nos enunciados mediados pelas mídias: a imagem em movimento.

Buscando testar novas ferramentas de estudo dos enunciados multimodais, esse 
artigo está estruturado de modo que se discute inicialmente a questão da identidade na 
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contemporaneidade e os conceitos de (multi) letramento, multimodalidade e produção 
de identidade. A seguir, a partir das categorias “práticas de linguagem, situação de 
comunicação e gênero do discurso” propostas pelo Círculo de Bakhtin, conforme 
interpretação de Rojo (2013), analisamos um enunciado multimodal, em forma de 
vídeo disponível no YouTube. O objetivo da análise é identificar o caráter híbrido 
e multicultural proposto neste tipo de enunciação e suas possíveis consequências 
para a produção das identidades contemporâneas na medida em que há apropriação 
dos meios e formas de interação, informação e produção da comunicação na 
contemporaneidade.

 

2 |  A QUESTÃO DA PRODUÇÃO DA IDENTIDADE NA CONTEMPORANEIDADE  

DAS MÍDIAS

A constituição da identidade, enquanto objeto de estudo, está longe de ser 
resolvida no debate acadêmico atual; mais longe ainda está o consenso entre os 
autores que se debruçam sobre a questão, sob seus múltiplos matizes. Então, 
para situar o leitor acerca do conceito de identidade que adotamos neste trabalho, 
começamos por tentar caracterizar os opostos do que seja a identidade humana, para 
depois chegar a um conceito afirmativo.

Partimos aqui do princípio de que a identidade humana não é algo essencial, 
que nasce com o sujeito e lhe acompanha do nascimento à morte; assim como não 
é algo natural da espécie, como uma fosse uma irresistível ontologia, outra forma de 
essencialismo ideal, que levado às últimas consequências, culmina na ideia de que 
há em algum lugar um “tipo ideal” de humanidade a ser atingido, seja pelo processo 
de evolução natural, por capricho do destino ou da deusa Fortuna, como admitiam os 
romanos.

Do ponto de vista de uma perspectiva histórica e cultural, a identidade humana 
não pode ser concebida fora das relações sociais e dos câmbios materiais e simbólicos 
próprios de cada tempo. Na medida em que o sujeito se depara com as condições 
postas diante de si e, sobretudo, na relação com os outros, vai se constituindo 
psicológica e socialmente a partir de mil “artes de fazer” (CERTEAU, 2014) e outras 
mil práticas de produção e reprodução da vida. De modo que é na contingência do 
cotidiano que as identidades contemporâneas são forjadas, pois como diz Certeau, “O 
cotidiano se inventa com mil maneiras de caça não autorizada” (2014, p.38. Grifos do 
autor). Neste sentido, a cada instante o sujeito é interpelado por forças que lhe exigem 
câmbio identitários e novas “aparições”, tal como uma metamorfose ambulante.

Um dos maiores estudiosos da questão da identidade no nosso tempo, Stuart 
Hall, nos dá uma boa ideia da mobilidade adquirida pelas identidades na modernidade 
tardia: “O sujeito, previamente vivido como tendo uma identidade unificada e estável, 
está se tornando fragmentado; composto não de uma única, mas de várias identidades, 
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algumas vezes contraditórias ou não-resolvidas” (HALL, 2001, p.11). E conclui falando 
o quanto nossa identidade é provisória sob as condições da modernidade tardia.

Essa fluidez da identidade é, por um lado, auspiciosa, no sentido de que se 
quebram as amarras da identidade canonizada tradicional, que tende a condicionar 
o sujeito ao idêntico, ao mesmo, ao longo de toda sua existência. Essa noção é 
altamente problemática para aceitação das diferenças, o que no fim das contas gera 
toda sorte de ondas de discriminação e racismo. Por outro lado, essa concepção 
de identidade como “celebração móvel”, “formada e transformada continuamente” 
(HALL, 2001, p.12), pode gerar insegurança e medo justamente por solapar a “sólida” 
base tradicional, na qual a noção romântica de um percurso de vida estava mais clara 
e estruturada. Ainda segundo Hall: “A identidade plenamente identificada, completa, 
segura e coerente é uma fantasia”. (HALL, 2001, p.15).

Podemos perceber, então, que há uma ligação íntima entre a produção de 
identidades e os sistemas de significação e representação cultural no capitalismo tardio. 
Isso nos leva a considerar que a apropriação dos sistemas simbólico-culturais postos 
no cotidiano contemporâneo podem provocar ou fazer emergir múltiplas identidades, 
ainda que instáveis, arriscadas, móveis. O que nos leva também a considerar que 
os processos de multiletramentos postos na sociedade contemporânea, com seus 
enunciados cada vez mais multimodais, fazem parte de um amplo e complexo 
sistema simbólico-cultural de fundamental importância na constituição de processos 
de autorreferenciamento e identificação individuais e coletivos. Relembrando 
Giddens, a experiência canalizada pelos meios de comunicação enquadra-se nos 
sistemas especializados da modernidade e intensifica mecanismos de “desencaixe” 
ou “descolamento”, o que provoca uma “imensa aceleração no distanciamento entre 
tempo e espaço” (2002, p. 24), levando a uma necessária revisão identitária, que inclui 
“recapacitações” em ciclos cada vez mais curtos, levando os sujeitos contemporâneos 
a uma contínua busca por novos “sentidos do eu” ou novos sentidos de identidade.

Adaptando-se esses conceitos de Giddens e Hall, podemos levantar a hipótese 
que os processos de multiletramentos também são mecanismos de compressão 
tempo-espaço, que exigem dos sujeitos, em distintas instâncias e momentos públicos 
ou privados, o constante revolucionar de sua condição identitária, afim de que não 
sejam segregados das experiências cotidianas, cada vez mais mediadas pelas mídias.

Para embasar teoricamente essa hipótese, faremos no item seguinte uma 
síntese da discussão ainda em aberto sobre o conceito de letramento, buscando 
aprofundar a ideia de que processos de (multi) letramentos estão indissociavelmente 
ligados à constituição da identidade na alta modernidade a partir da mediação das 
mídias, que traz no seu bojo um vasto arsenal de enunciados multimodais.

3 |  MULTILETRAMENTO E MULTIMODALIDADE NA ERA DAS MÍDIAS

A crescente volatilidade da vida tem levado de rodo, além do nosso precioso 
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tempo, também nossos valores, verdades e crenças. Mas, sobretudo, no torvelinho 
da flexibilidade atual, as identidades contemporâneas têm sido verdadeiramente 
atropeladas por um fluxo avassalador de informações, tecnologias, contrainformações, 
produtos, serviços e, principalmente, tragédias sociais e climáticas que obrigam 
os sujeitos a uma constante procura por novos “sentidos de identidade”, cada dia 
mais provisórios, altamente problemáticos e, em larga medida, marcados por novos 
letramentos que, como diz Lemke, “produzem uma chave entre o eu e a sociedade” 
(2010, p.456), transformando e sendo transformados cotidianamente. 

Lemke afirma ainda que “os letramentos são transformados na dinâmica desses 
sistemas de auto-organização mais amplos [ecossociais] e nós, nossas percepções 
humanas, identidades e possibilidades – somos transformados juntamente com eles” 
(2010, p.456). Além dele, outros autores ligados aos estudos do letramento, ou mais 
precisamente aos Novos Estudos do Letramento (NLS), sob diversas perspectivas e 
campos teóricos, apontam para uma estreita relação entre os processos de letramento 
e produção de identidades, tais como James Paul Gee (1997) e Lankshear & Knobel 
(2006). Brian Street (1984), por exemplo, desenvolveu a concepção de “letramento 
ideológico”, a partir da qual identifica implicações mútuas entre processos de 
letramento e construção de identidades, afirmando “[...] que as práticas de letramento 
são constitutivas da identidade e da pessoalidade (personhood)” e que “[...] quaisquer 
que sejam as formas de leitura e escrita que aprendemos e usamos, elas são 
associadas a determinadas identidades e expectativas sociais acerca de modelos de 
comportamento e papéis a desempenhar.” (STREET, 2006, p. 466).

Ao que tudo indica, vem da interpelação polifônica que assola o sujeito 
contemporâneo, proveniente dos mais variegados enunciados sociodiscursivos, o 
sentido plural adquirido pelo termo letramento. O “s” no final da palavra proposto por 
diversos autores, a partir da década de 1980, não é mera concordância nominal, mas 
uma questão conceitual importante. “Letramentos são legiões” como diz Jay Lemke 
(2010, p.455), porque, são sempre múltiplos e ligados a estratégias de significação 
social. “Não podemos continuar pensando que exista apenas um ‘letramento’ ou que 
isso seja apenas o que as mentes individuais fazem quando confrontadas com um 
símbolo de cada vez” (LEMKE, 2010, p.458). Em letramentos não há lugar para o 
uno, para a monomodalidade, para a unicidade; ao contrário, são tão diversos quanto 
as comunidades comunicativas envolvidas. E cada uma dessas comunidades são 
provocações, são questionamentos aos sujeitos quanto a sua identidade, quanto as 
suas razões de agir e responder ativamente aos “apelos” do mundo contemporâneo.

No caso da produção teórica sobre o assunto, no Brasil, desde Freire sabemos 
que os letramentos, enquanto leitura de mundo e do texto – palavramundo - têm o 
poder de formar e transformar identidades, pois, no limiar, a autorreferência identitária 
é uma forma de estar no mundo, habitá-lo, e atuar com e sobre ele.  Em um texto 
autobiográfico maravilhoso e poético que escreveu para o fechamento do Congresso 
Brasileiro de Leitura, na cidade de Campinas, em 1981, chamado “A importância 
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do ato de Ler”, Freire (1981) deixou bem claro que a leitura do mundo não se dá 
isoladamente, mas nas relações dos sujeitos com o mundo. 

Segundo Lemke, todo letramento é letramento multimidiático, pois não se pode 
construir significados com a língua de forma isolada: “É preciso que haja sempre uma 
realização visual ou vocal de signos linguísticos que também carrega significado não-
linguístico”. E afirma categoricamente: “Toda semiótica é semiótica multimídia e todo 
letramento é letramento multimidiático” (LEMKE, 2010, p.456).

Rojo (2012, p.12) informa, ainda, que o conceito de multiletramentos “[...] aponta 
para dois tipos específicos e importantes de multiplicidade presentes em nossas 
sociedades, principalmente urbanas, na contemporaneidade: a multiplicidade cultural 
das populações e a multiplicidade semiótica de constituição dos textos por meio dos 
quais ela se informa e se comunica”. 

No âmbito das multissemioses que caracterizam os enunciados mediados pelas 
mídias, é preciso se considerar que vivemos em uma era pós-gráfica ou, como diz 
Santaella (2005, p.66), numa era pós-imagem hipermidiática, quando os conteúdos 
linguísticos de qualquer mídia são transformados em uma linguagem numérica binária, 
podendo ser manipulados de diversas formas, em diferentes suportes, ampliando 
usos e possibilidades comunicativas.  

Além de onipresente, a linguagem, na Era Digital, “está ‘canibalizando’ e 
‘regurgitando’ todos os tipos de imagem, fotográficas ou não” (SANTAELLA, 2005, 
p. 29), movimento esse que ao mesmo tempo em que mescla e hibridiza textos e 
significados, faz o mesmo com as ferramentas e meios de consumos, circulação e 
produção comunicativa.

Rojo, entretanto, alerta para o fato de que os multiletramentos requerem novas 
ferramentas e novas práticas (2012, p.21) que vão muito além da caneta e papel, 
herdadas da escrita impressa. A presença simultânea de imagens, áudios, vídeos, 
além da exigência do tratamento da imagem, edição, diagramação e sincronismo 
[audiovisual] pressupõem a produção de novas e múltiplas identidades autorais. No 
tempo em que as gravadoras e estúdios detinham os meios de produção de “peças 
audiovisuais”, era relativamente fácil garantir a autoria de músicas, vídeos e/ou 
videoclipes. Já na era digital e sua possibilidade de produção/reprodução/mixagem 
individual de sons e imagens - o que pode ser feito de forma cada vez mais intuitiva, 
inclusive, com um aparelho celular - a autoria torna-se efêmera, porque difusa e 
desde sempre híbrida. 

Mas se estamos, então, diante de enunciados multimodais, onipresentes, como 
afirmaram Gee e Hayes (2011), é preciso encontrar novas ferramentas de análise 
para investigar esse fenômeno e buscar nexos entre a produção desses enunciados 
e as identidades contemporâneas. E é sobre essa questão que nos debruçaremos 
no próximo item, procedendo a análise de um enunciado multimodal, seguindo o 
diagrama proposto por Rojo (2013), a partir de uma leitura da autora fundamentada 
nas ideias do Círculo de Bakhtin.
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4 |  ANALISANDO UM ENUNCIADO MULTIMODAL

Segundo Giddens (2002), a alta modernidade é caracterizada pela “abertura” 
da vida social e pluralização dos “contextos” de atuação antes impossíveis nas 
configurações sociais tradicionais. Isso significa que são múltiplas e variadas as 
“opções” identitárias que interpelam o sujeito contemporâneo, principalmente no que 
se refere aos “estilos de vida”, levando-o a optar por uma vasta coleção de prática 
e fazeres, que são sinais de auto-identificação e autorreferência. No limite, o estilo 
de vida é também uma narrativa do eu, que num mundo multifacetado, precisa se 
localizar e fazer escolhas. 

E no âmbito do mosaico de coleções passíveis de influenciar a construção 
de identidades na modernidade tardia está a mídia em geral, mas em particular as 
mídias digitais, que põem nas mãos dos usuários um novo poder (empowerment), 
o da autoria multimidiática, ao permitir que sejam “produtores culturais sem sair de 
casa” (SANTAELLA, 2005, p.60).

Na era das mídias, surge o “lautor” ou “produsuário”, um resultado da diluição 
das fronteiras entre a leitura e autoria, como menciona Rojo citando Chartier (2007), 
que vai além do campo da escrita para considerar as condições de produção de 
leitura-autoria e estendê-la ao campo das multissemioses disponíveis na comunicação 
digital. Atualmente, portando um celular, o sujeito antes consumidor midiático, torna-
se também produtor midiático. É emblemático o caso do vídeo que ficou conhecido 
como “Taca-le pau Marcos”. Produzido como uma brincadeira de criança que narra 
de forma entusiasmada a descida de um amigo em um carrinho de rolemã numa 
estrada de terra do interior de Santa Catarina, o vídeo de 25 segundos viralizou ao ser 
publicado na internet, dando ao seu jovem autor um status de celebridade na mídia. 
Tal foi o sucesso do vídeo que foi utilizado como vinheta de chamada da programação 
da Fórmula 1, na Rede Globo de Televisão, em 2014. Esse é um exemplo de como 
as mídias têm se estabelecido como celeiro de produção de estilos de vida e de 
identidades. 

Os mais variados selfies, individuais e coletivos, produtores de 
performances, caricaturas e “estilos”, antes de serem tomados como exposição 
do narcisismo contemporâneo também podem ser vistos como manifestações de 
autorreferenciamento, assim como os perfis das redes sociais e canais eletrônicos 
de informação e comunicação. Mais do que consumidas, as mídias atuais - enquanto 
processo de “leitura” multimidiática e multissemióticas -, numa referência a Michel de 
Certeau (2014), são “habitadas” por seus usuários, no mais das vezes remixadas, 
bricoladas e pastichizadas por seus “inquilinos”.

Como bem lembra Rojo (2013), o texto contemporâneo é multissemiótico 
ou multimodal, envolvendo linguagens e mídias que produzem e exigem novos 
multiletramentos, em que a leitura do texto verbal escrito, analógico, não pode dar 
conta da complexidade dos enunciados hipermidiatizados atuais. Sobre isso, a 



Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas 4 Capítulo 3 40

autora afirma que esses novos escritos “[...] obviamente dão lugar a novos gêneros 
discursivos, quase diariamente: chats, páginas, twits, posts, ezines, epulps, fanclips 
etc” (ROJO, 2013, p.20).

Com isso, as condições atuais de autoria multimidiática põem em circulação 
estilos de vida híbridos, metamórficos, originados em mídias diversas. Podem durar 
tanto os décimos de segundos de fama quanto os 15 minutos profetizados por Andy 
Warhol, ainda que nos dias atuais, em que tudo se desmancha no ar em segundos, 
15 minutos de fama possam ser considerados uma eternidade e render, tanto grandes 
oportunidades financeiras, quanto tragédias retumbantes.

Para exemplificar como as identidades dos sujeitos e das suas produções 
multimidiáticas e multissemióticas podem se impregnar mutuamente partimos da 
análise de Rojo (2013, p. 30), que propõe um diagrama analítico para enunciados 
multimodais (reproduzido na Fig. 1). Tal diagrama é baseado na leitura que a autora 
faz de categorias do Círculo de Bakhtin, cujo tripé está assentado em três pólos: 
práticas de linguagem, situação de comunicação e gênero do discurso. Na obra de 
Rojo, o diagrama é utilizado para análise de um videoclipe de Marcelo D2, chamado 
“Dor de Verdade” e serve como ferramenta para uma compreensão da complexidade 
dos diversos aspectos linguísticos que apresentam. 

Figura 1: Elementos da teoria bakhtiniana dos gêneros discursivos.
Fonte: Rojo (2013, p. 27)

Em função do escopo deste artigo, não vamos discutir todas as categorias 
bakhtinianas que fundamentam o trabalho da autora, mas frisaremos algumas ao 
longo da análise, acrescentando outra, heteroglossia, de grande importância para 
esse exercício de interpretação de enunciados multimodais, sobretudo aqueles 
caracterizados por imagens em movimento. Pode-se entender heteroglossia, em 
Bakhtin (ver CLARK e HOLQUIST, 1998), como a presença heterogênea de um 
enunciado em meio à multivocalidade discursiva social, ou seja, a singularidade 
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da própria voz do autor no diálogo que aponta para a diversidade intralinguística e 
intracultural.

O vídeo que será analisado, com duração de 33 minutos, foi publicado no You 
Tube, em 27/10/2013, por um autor que se nomeia sinteticamente como Fred Hubner, 
sem nenhuma outra informação adicional. A descrição da postagem já se mostra 
complexa, dados os aspectos de hibridismo e multimodalidade que a compõem. 
Não há uma apresentação, nem justificativa, nem mesmo um comentário pessoal do 
autor da postagem. No endereço, temos visualmente duas imagens fixas, iguais, de 
um Adoniran Barbosa “típico” (sorridente, de gravata borboleta e chapéu de feltro) 
enquadrado em um porta-retratos cuja moldura muito se assemelha aos logotipos 
das emissoras de televisão (especialmente a Rede Globo e a Bandeirantes) como 
pode ser visto na Fig. 2. Ao ser acionado, o vídeo traz duas informações audiovisuais: 
graças a um efeito que simula visualmente o que ocorre com a superfície da água 
ao ser movida, a foto adquire movimento pela distorção sofrida pela imagem que vai 
sendo modificada enquanto acompanha a execução de seu conteúdo sonoro, como 
pode ser visto nas Fig. 3, 4 e 5. Em termos visuais, não há edição, a imagem consiste 
apenas no efeito que a distorce e, que, como um protetor de tela, inicia e reinicia 
quando seu ciclo termina, sem nenhuma relação de sincronismo com o som. Essa 
escolha que não é certamente apenas técnica nos remete a Lemke (2010) quando 
ressalta a necessidade de uma realização visual ou vocal de signos linguísticos, que 
também carrega um significado não-linguístico.

A fonte sonora é composta por um disco, lançado em forma de LP em 1984, pelo 
Estúdio Eldorado, que contém uma coletânea de algumas participações do cantor e 
compositor paulistano Adoniran Barbosa em programas de televisão e em entrevistas 
diversas. No início do vídeo, ouvimos uma descontraída entrevista feita pela cantora 
e apresentadora Elis Regina no programa “Fino da Bossa”, exibido na TV Record, 
em 1965, que escolhemos como recorte para análise neste artigo. Na conversa, Elis 
pede detalhes sobre algumas músicas famosas do compositor, tais como Saudosa 
Maloca, As Mariposas e Trem das Onze, e canta com ele os trechos, improvisando, 
comentando e se divertindo com as “tiradas” bem humoradas de Adoniran.

 

Figura 2: Imagem: print screen do vídeo no You Tube.
Fonte: Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=iDNt5bxvbXo> acesso em 27 março 2015

https://www.youtube.com/watch?v=idnt5bxvbxo
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Figura 3: Imagem: print screen do vídeo no You Tube.
Fonte: Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=iDNt5bxvbXo> acesso em 27 março 2015

Figura 4: Imagem: print screen do vídeo no You Tube.
Fonte: Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=iDNt5bxvbXo> acesso em 27 março 2015

Figura 5: Imagem: print screen do vídeo no You Tube.
Fonte: Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=iDNt5bxvbXo> acesso em 27 março 2015

Do ponto de vista do enunciado discursivo, o vídeo que assistimos no You Tube 
com as canções e os diálogos entre os artistas, neste sentido polifônico, é também 
multivocal. Isso porque, abaixo da janela do vídeo, há uma identificação da data da sua 
publicação: Publicado em 27 de out de 2013. Abaixo, o título identifica seu conteúdo 
ao mesmo tempo em que chama atenção para sua importância: “Adoniran Barbosa 
com Elis Regina – documento inédito”. Esta informação inicial e sua caracterização 
como publicação séria (documento) e excepcional (inédito) conota o objetivo de 
resgate de memória e de compartilhamento, típicos da cultura participativa.

Na linha de baixo, na tela inicial, lemos uma frase incompleta “Este é mais um 
Lp do meu marido. Pena que ele não possa viver comigo a emoção de escutar um 

https://www.youtube.com/watch?v=idnt5bxvbxo
https://www.youtube.com/watch?v=idnt5bxvbxo
https://www.youtube.com/watch?v=idnt5bxvbxo
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trabalho tão bonito. Lembro-me de sua”. Abaixo, um botão identifica que o texto pode 
ser lido em sua totalidade ao ser expandido através de um link: “Mostrar Mais”. 

Ao clicar no link, identificamos que se trata de um depoimento atribuído a Mathilde 
Barbosa, viúva de Adoniran, no qual comenta num tom emocionado e coloquial o 
que sentiu após ouvir o conteúdo da “fita” que continha o conteúdo que gerou o 
LP. A linguagem utilizada evidencia a informalidade de sua composição, não ficando 
claro se era um conteúdo oral reproduzido como texto escrito ou se foi produzido 
por escrito com a função de apresentar o LP, nem mesmo se ele consta do material 
informativo do disco propriamente dito, o que reforça a ideia de Gee & Hayes (2011) 
de que a linguagem sempre foi multimodal (combinando palavras, imagens e sons) 
e que as mídias digitais permitem a criação de um híbrido de linguagem oral com a 
escrita. No site não há referência que identifique sua produção, mas, no final, o nome 
da viúva, local e data, remetem ao momento do lançamento do disco. Reproduzimos 
abaixo seu enunciado no formato com o qual está publicado no endereço do Youtube:

Publicado em 27 de out de 2013
ADONIRAN BARBOSA COM ELIS REGINA – DOCUMENTO INÉDITO - 
 
Este é mais um Lp do meu marido. Pena que ele não possa viver comigo a emoção 
de escutar um trabalho tão bonito. Lembro-me de sua grande alegria quando viu 
prontos, em 1974 e 1975, os seus dois primeiros Lps gravados graças aos esforços 
de Pelão e, em 1980, quando Fernando Faro produziu o terceiro, com participação 
dele e vários artistas convidados.[...]
 
São Paulo, abril de 1984.

MATHILDE BARBOSA
(Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=iDNt5bxvbXo> acesso em 27 
março 2015) 
 

Abaixo deste texto, o autor da postagem reproduz o que parece ser a ficha 
técnica do LP. Na lista detalhada, vemos que as faixas são compostas pelos trechos 
sonoros de programas da TV Record, TV Cultura, do Museu da Imagem e do Som 
de São Paulo, que reproduzem entrevistas, falas do compositor e de sua mulher, 
bem como músicas cantadas por ele e outros músicos, especialmente Elis Regina. 
Também constam informações sobre a equipe do Estúdio Eldorado, de São Paulo, que 
produziu a coletânea. No final, lemos que a “Categoria da postagem” é “Educação” e 
a “Licença para sua publicação” é “Padrão do Youtube”.

Essa descrição formal mostra não apenas o caráter multimodal dessa enunciação 
e sua característica de hibridez, mas a dificuldade de sua definição, em outras palavras, 
de sua identidade. Ao mesmo tempo em que mescla múltiplas linguagens, tornando-
se multissemiótico, também se hibridiza a própria autoria/identidade do vídeo, pois, 
como afirma Rojo (2012), os multiletramentos requerem novas ferramentas e novas 
práticas. Ao mesmo tempo que possibilita a produção/reprodução/mixagem individual 

https://www.youtube.com/watch?v=idnt5bxvbxo
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de sons e imagens, a autoria torna-se efêmera, difusa, híbrida pressupondo a produção 
de novas e múltiplas identidades autorais. Neste caso, levantamos a questão: de 
quem seria a autoria desse vídeo? De Fred Hubner, que fez a postagem? Da senhora 
Mathilde Barbosa, viúva do cantor e compositor, que faz referência ao lançamento do 
LP e cujas palavras acompanham a postagem? Qual seria a relação entre os dois? 
Dos músicos, cantores e compositores, que são os principais participantes do próprio 
audiovisual? Ou, talvez, o que é mais provável: seria um vídeo produzido a muitas 
mãos? 

Tecnicamente, a autoria do vídeo é de quem o postou no You Tube, entretanto, 
o que esse co-autor (lautor? Produsuário?) fez, na verdade, foi digitalizar o som do 
LP, cuja origem tecnicamente é, desde sua gênese, polivocal, pois uma parte provém 
de fitas cassetes gravadas e remasterizadas pelo Estúdio Eldorado; e a outra provém 
dos trechos de programas de TV, dentre eles o que era conduzido por Elis Regina 
e Jair Rodrigues, que marcou o histórico encontro da cantora com Adoniran. Como 
lembra Rojo (2012), no tempo em que as gravadoras e estúdios detinham os meios 
de produção de “peças audiovisuais”, era relativamente fácil garantir a autoria de 
músicas, vídeos e/ou videoclipes. No entanto, nesta situação, podemos dizer que 
o próprio LP já trazia um hibridismo, por ser a reprodução em áudio de trechos de 
alguns programas originalmente gravados como audiovisuais. Nesse caso, ouvimos 
e imaginamos o que não vemos, principalmente quando há referências sonoras a 
imagens que não constam no disco de áudio (e vale dizer, nem no vídeo postado, o 
que poderia ter sido uma opção do autor da postagem, ou seja, ilustrar o som com 
imagens referentes e afins, a exemplo de muitos videoclipes disponíveis no próprio 
You Tube).

Quando assistimos ao vídeo no You Tube (Fig. 2 a 5), vemos duas imagens 
de Adoniran (seria o retrato de Adoniran a que Mathilde se remete no texto do LP, 
reapropriado semiótica e metaforicamente por quem postou o vídeo?), talvez a foto 
da capa do LP, mas que não nos garante certeza por não trazer referência a sua 
autoria e seu momento de produção. Como já descrevemos acima, as duas imagens 
vão se metamorfoseando ao longo da duração do vídeo, ocorrendo um acréscimo 
semiótico importante na percepção da obra, dando ideia de um movimento cênico do 
rosto do compositor. Essa necessidade da imagem como suporte ao áudio nos remete 
ao que afirma Lemke (2010), de que toda semiótica é multimídia e todo letramento é 
multimidiático.

Neste ponto, pode-se dizer que a autoria do vídeo é complexa e híbrida, assim 
como as multissemioses e identidades envolvidas nessa (re) produção. Para uma 
análise um pouco mais detalhada, escolhemos a primeira parte da Faixa A composta 
pelo rico encontro entre Adoniran Barbosa e Elis Regina, que desafia a interpretação, 
devido à complexidade que traz, tanto do ponto de vista das identidades ali presentes, 
quanto das multimídias utilizadas na autoria/produção/circulação deste enunciado.

Apresentamos, logo abaixo, nosso exercício de aplicação do diagrama de Rojo 
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(Fig. 1) para esse enunciado híbrido e multirreferenciado, seguido de sua análise. 

Figura 6: Diagrama elaborado a partir de Rojo (2013, p. 30)
Fonte: Os autores

Na esfera de circulação vemos que os tempos são múltiplos (LP em 1984; vídeo 
digital em 2013). Os produtores do disco também são múltiplos, já que, além da 
grande equipe necessária para sua realização, o que é típico da indústria cultural 
(rádio, TV, entrevistas), a publicação do vídeo permite a um usuário com acesso 
ao produto ressignificar a partir do acréscimo de informações que traz de várias 
fontes: a imagem do vídeo, o texto de Mathilde, as informações do disco. Da mesma 
maneira, as mídias são uma junção de várias fontes e tecnologias, e ações típicas 
das bricolagens. Por outro lado, “vemos” o disco, através do suporte visual como base 
do som, mas não temos acesso às imagens que fizeram parte da gravação original do 
programa de TV, Fino da Bossa. Essa mixagem, bricolagem e pastiche são um indício 
das práticas “habitadas” pelos usuários inquilinos, como afirma Michel de Certeau 
(2014), encarnados no papel de lautor ou produsuário, como lembra Rojo (2013).

No recorte feito para nossa análise, a hibridização dialógica é outro fator de 
destaque, pois há interação entre o estilo “cult” de Elis e a fala popular de Adoniran, 
cuja marca é de subversão vernacular da Língua Portuguesa. Dessa mistura resulta 
o samba composto na linguagem popular do tradicional bairro de imigrantes italianos, 
o Bexiga, interpretado e interpelado pela variante da linguagem culta de Elis Regina. 
É possível também se destacar a heteroglossia presente no vídeo, pois Adoniran se 
serve de enunciados marcadamente ligados a sua cultura ítalo-brasileira, brincando 
e subvertendo palavras da língua portuguesa que mesclam o português e o italiano, 
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dando origem a um terceiro vernáculo: o “adorianês”.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das discussões levantadas neste artigo, observamos o quanto a 
tecnologia, especialmente a digital, assume uma função de suma importância na 
sociedade capitalista, na contemporaneidade e na própria constituição do sujeito, 
exigindo novas habilidades em novos processos de letramentos. 

Vimos que o sujeito contemporâneo não se compõe de apenas uma única 
identidade, como nas configurações sociais tradicionais, mas sim de várias, como 
é o caso do vídeo estudado. Neste sentido, as identidades contemporâneas estão 
em constante processo de mudança e hibridização, o que nos remete à questão da 
autoria propiciada pelas mídias, já que nesses processos interdiscursivos, que são de 
cunho híbrido e multimodal, sua análise requer novas ferramentas de interpretação. 

Depois de apresentarmos a questão das identidades, modernidade tardia e 
o papel das mídias na sua constituição, apresentamos o diagrama analítico para 
enunciados multimodais que nos sugere a ideia de que as identidades dos sujeitos 
e suas produções multimidiáticas e multissemióticas podem impregnar-se de modo 
mútuo, na alta modernidade. Ao realizarmos a análise de um enunciado multimodal, 
optamos pela escolha de um vídeo do You Tube que nos instigou desde o início pelo 
seu caráter provocativo e que nos permitiu levantar questionamentos e hipóteses no 
que concernem às identidades nele presentes, bem como as multimídias utilizadas, a 
produção e a circulação deste enunciado. Mas a principal questão que permeou esta 
análise ainda fica sem resposta: afinal de quem é a autoria do vídeo?  Da mesma 
maneira: qual(is) (são) a(s) identidade(s) entrevista(s) na análise dos componentes 
e linguagens de sua produção? Ao investigar os enunciados multimodais, vimos que 
a autoria necessariamente não se trata apenas de um ou dois autores, mas pode ser 
complexa e híbrida assim como reunir vários gêneros discursivos em uma mesma 
obra, num processo constante de letramentos multimidiáticos que desafiam nossas 
ferramentas de análise.
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